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Ata 06/2018 da Audiência Pública sobre Metas Fiscais do 2º quadrimestre de 2018, no Plenário Júlio Floriano Petersen da Câmara de Vereadores, 
às 15 horas do dia 27 de setembro de 2018, e foi presidida pelo Presidente da Comissão de Orçamentos Finanças e Contas Públicas Volnei da 
Saúde, demais membros da comissão vereadores Everton Michaelsen, Luia Barbacovi, e os vereadores Birinha Moura, Dr. Ubiratã, Prof. 
Daniel, Rafael Ronsoni e Renan Sartori. Secretário da Fazenda Paulo Bisol e Contador Paulo Felippe Pinho. Presidente da Comissão de 
Orçamentos, Finanças e Contas Públicas Vereador Volnei da Saúde, saúda a todos, e invocando a proteção de Deus declaro aberto os 
trabalhos desta Audiência Pública da Comissão de Orçamento Finanças e contas públicas sobre as Metas Fiscais do 2º quadrimestre de 2018. 
Convida para compor a Mesa o Secretário da Fazenda Paulo Bisol e o Contador Paulo Felippe Pinho, e de imediato passa a palavra ao Secretário 
da Fazenda Paulo Bisol que diz: “Boa tarde a todos, nós estamos aqui para cumprir uma exigência legal e prestar conta das contas da Prefeitura 
do segundo quadrimestre do ano, onde foi elaborado um demonstrativo que será apresentado pelo nosso Contador Paulo Felippe Pinho, a quem 
eu passo a palavra”. Paulo Felippe: “Boa tarde a todos, estamos aqui para a segunda Audiência Pública do segundo quadrimestre de 2018, e de 
acordo com a LRF artigo oitavo, até o final dos meses de maio, setembro e fevereiro, o executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das Metas 
Fiscais de cada quadrimestre em Audiência Pública. Começando pela Receita Corrente Líquida que será do mês que eu estou analisando, o mês 
de agosto e os onze meses anteriores, então será de setembro de 2017 a agosto de 2018 que ficou num valor de R$ 218.187.298,85 (duzentos e 
dezoito milhões, cento e oitenta e sete mil, duzentos e noventa e oito reais com oitenta e cinco centavos). Despesa com pessoal do executivo do 
mesmo período R$ 104.110.905,79 (cento e quatro milhões, cento e dez mil, novecentos e cinco reais com setenta e nove centavos), dando um 
índice de 47,72% que foi gasto com pessoal. Receita Total R$ 153.338.243,03 (cento e cinquenta e três milhões, trezentos e trinta e oito mil, 
duzentos e quarenta e três reais com três centavos), sendo Prefeitura de Gramado R$ 143.052.234,83 (cento e quarenta e três milhões, 
cinquenta e dois mil, duzentos e trinta e quatro reais com oitenta e três centavos), e Gramadotur R$ 10.286.008,20 (dez milhões, duzentos e 
oitenta e seis mil, oito reais com vinte centavos). Despesa Total R$ 181.241.450,62 (cento e oitenta e um milhões, duzentos e quarenta e um mil, 
quatrocentos e cinquenta reais com sessenta e dois centavos), sendo empenhado para Prefeitura R$ 162.034.568,04 (cento e sessenta e dois 
milhões, trinta e quatro mil, quinhentos e sessenta e dois reais com quatro centavos), Gramadotur R$ 19.206.882,58 (dezenove milhões, duzentos 
e seis mil, oitocentos e oitenta e dois reais com cinquenta e oito centavos). Despesa Total Liquidada R$ 134.506.149,23 (cento e trinta quatro 
milhões, quinhentos e seis mil, cento e quarenta e nove reais com vinte três centavos),  sendo para Prefeitura R$ 124.938.986,37 (cento e vinte 
quatro milhões, novecentos e trinta e oito mil, novecentos e oitenta e seis reais com trinta e sete centavos), Gramadotur R$ 9.567.162,86 (nove 
milhões, quinhentos e sessenta e sete mil,  cento e sessenta e dois reais com oitenta e seis centavos). Índice constitucional aplicado na 
Educação R$ 24.499.793,80 (vinte quatro milhões, quatrocentos e noventa e nove mil, setecentos e noventa e três reais com oitenta centavos), 
dando um índice de 24,05% onde o mínimo constitucional é 25%. Total empenhado na Educação R$ 43.207.741,73 (quarenta e três milhões, 
duzentos e sete mil, setecentos e quarenta e um reais com setenta e três centavos) sendo: Recursos Livres R$ 2.859.707,05 (dois milhões, 
oitocentos e cinquenta e nove mil, setecentos e sete reais com cinco centavos), MDE R$ 22.576.054,74 (vinte dois milhões, quinhentos e setenta e 
seis mil, cinquenta e quatro reais com setenta e quatro reais), Fundeb R$ 14.715.194,01 (quatorze milhões, setecentos e quinze mil, cento e 
noventa e quatro reais e um centavo), outro recursos R$ 3.056.785,93 (três milhões, cinquenta e seis mil, setecentos e oitenta e cinco reais com 
noventa e três centavos). Saúde valor aplicado R$ 22.019.484,11 (vinte dois milhões, dezenove mil, quatrocentos e oitenta e quatro reais com 
onze centavos) ficando com um índice de 21,62 e o mínimo constitucional é 15%. Valor total empenhado na Saúde R$ 36.114.100,32 (trinta e 
seis milhões, cento e quatorze mil, cem reais com trinta e dois centavos), sendo: Recurso ASPS R$ 25.202.772,70 (vinte cinco milhões, duzentos e 
dois mil, setecentos e setenta e dois reais com setenta centavos), recursos livres não houve e outros recursos R$ 10.911.327,62 (dez milhões, 
novecentos e onze mil,  trezentos e vinte sete reais com sessenta e dois centavos). Resultado primário é definido pela diferença entre receitas e 
despesas do governo, excluindo todas as despesas com juros. Se esta diferença for positiva haverá um superávit primário, caso seja negativo será 
um déficit primário. Receitas primárias R$ 137.940.481,09 (cento e trinta e sete milhões, novecentos e quarenta mil, quatrocentos e oitenta e um 
reais com nove centavos),  sendo despesas primárias pagas R$ 115.568.091,49 (cento e quinze milhões, quinhentos e sessenta e oito mil, noventa 
e um reais com quarenta e nove centavos), restos processados R$ 5.165.328,06 (cinco milhões, cento e sessenta e cinco mil, trezentos e vinte oito 
reais com seis centavos), restos não processados R$ 5.606.485,97 (cinco milhões, seiscentos e seis mil, quatrocentos e oitenta e cinco reais com 
noventa e sete centavos), tendo um resultado primário de R$ 11.600.575,57 (onze milhões, seiscentos mil, quinhentos e setenta e cinco reais com 
cinquenta e sete centavos), e a meta prevista na LOA do ano passado era de – R$ 988.953,16 (novecentos e oitenta e oito mil, novecentos e 
cinquenta e três reais com dezesseis centavos), ficando uma meta positiva. Receita nominal, são todas as receitas e despesas totais a 
necessidade do setor público, sendo a diferença de disponibilidade do ano anterior para o ano examinado, então nossa dívida consolidada ela vem 
baixando, em 31/12/2017 R$ 25.862.102,35 (vinte cinco milhões, oitocentos e sessenta e dois mil, centos e dois reais com trinta e cinco centavos), 
em 30/06/2018 R$ 25.394.725,94 (vinte cinco milhões, trezentos e noventa e quatro mil, setecentos e vinte cinco reais com, noventa e quatro 
centavos), e hoje 31/08/2018 R$ 25.237.207,95 (vinte cinco milhões, duzentos e trinta e sete mil, duzentos e sete reais com noventa e cinco 
centavos). Esta é a nossa demonstração de metas, se tiverem alguma dúvida, deixo a palavra.” Presidente da comissão Volnei da Saúde deixa a 
palavra a disposição ao público para maiores esclarecimentos. Rolf Naumann: “Não é a primeira vez que solicito, que estas cifras sejam 
apresentadas na audiência por escrito também, fica difícil de analisar e acompanhar com clareza, que seria esta a finalidade, mas independente 
disto mais uma vez eu elogio nosso executivo, e eu tenho ouvido críticas que a Prefeitura  investe pouco, na verdade isto é correto, porém eu 
concordo com a posição do executivo em que uma época que a economia está tão frágil, sujeito a tantos imprevistos, que realmente é prudente e 
necessário não gastar no início do exercício e sim aguardar o que acontece no decorrer do exercício, e felizmente nós estamos, me parece que as 
cifras administráveis ainda saudáveis, se bem que, apontam para algum problema futuro, mas isto vamos deixar para um exame um orçamento 
futuro.” Vereador Rafael Ronsoni: “Secretário, gostaria de perguntar, dentro desses índices, o percentual que é repassado para o Hospital, se 
consta ou é contabilizado junto estes 21% no valor repassado, essa seria uma pergunta. A outra pergunta, fazem dez dias que nós aprovamos aqui 
o Projeto com o empréstimo de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais) para o Hospital, até seis milhões de reais, e sobre este montante, gostaria 
de saber o quanto já foi repassado nestes últimos dez dias, desde sua aprovação.” Contador Paulo Felippe Pinho: “Boa tarde vereador, só a parte 
que cabe ao município, os valores são casados, valores federal, estadual e municipal, que vai naquele convênio que a gente tem com o Hospital, e 
só conta pro índice a parte do município, a conta federal está nos outros recursos, então não conta pro índice, só conta pro índice o recurso do 
ASPS, uma parte passa para o Hospital, mas a parte federal e estadual não conta. Sobre o empréstimo não foi repassado ainda o valor, estamos 
esperando os documentos necessários”. Vereador Rafael Ronsoni: “Por qual motivo não foram repassados”? Contador Paulo Felippe Pinho: 
“Não foi feito o empenho, ainda não chegou a solicitação de empenho pra nós”. Vereador Rafael Ronsoni: “Então a Secretaria precisa fazer a 
solicitação de empenho, para que se faça o pagamento.” Contador Paulo Felippe Pinho: “Tem estar todos documentos, contrato, em Lei, e o  
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contrato não chegou em nossas mãos ainda então não foi feito o repasse.” Vereador Prof. Daniel: “Tem uma previsão de gastos coma Educação, 
e é de quantos por cento?” Contador Paulo Felippe Pinho: “26,2%. Presidente Volnei da Saúde: Coloca a palavra a disposição, e não tendo mais 
nada a constar, deu por encerrada esta Audiência Pública.” Assessora de Cerimonial e Protocolo Mª Aparecida Oaigen Benetti. Sala de Sessões 
em 27 de setembro de 2018-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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